
da biomassa seca destas. No dia da colheita também foi avaliado visualmente a por­
centagem de cobertura de superfície do solo pelas plantas daninhas como um todo e pelas 
espécies mais abundantes e também a porcentagem de controle geral em relação a 
testemunha sem capina. Com estes dados foi calculada a dominância relativa das principais 
espécies. A seletividade dos herbicidas para a cultura foi avaliada através de escala de 
notas visuais de fitotoxicidade e, na colheita, pela produção de grãos, lotação da cultura, 
altura da inserção da vagem mais baixa e o número médio de vagens/planta. Verificou-se 
que os herbicidas não reduziram o número de plantas daninhas, mas reduziram sig­
nificativamente o crescimento das mesmas, pelo menor acúmulo de biomassa seca na parte 
aérea. O imazethapyr foi eficiente no controle de apaga-fogo e trapoeraba, mas selecionou 
a anileira. O chlorimuron-ethyl foi eficiente no controle de anileira e apaga-fogo quando 
aplicado isolado; em mistura com sethoxydim controlaram bem a anileira e a trapoeraba. 
O bentazon em mistura com sethoxydim e fomesafen controlaram bem apaga-fogo e 
anileira. As gramíneas foram bem controladas por sethoxydim apenas quando foi aplicado 
em mistura com bentazon e fomesafen. Os herbicidas causaram baixa fitotoxicidade nas 
plantas de soja, que se recuperaram três semanas após as aplicações e não afetaram 
significativamente, na colheita, a produção de grãos, lotação da cultura, as alturas da haste 
principal e da inserção da vagem mais baixa e o número de vagens por planta.

110- COMPARAÇÃO ENTRE BENTAZON 600 E BENTAZON 480 NO CONTROLE
DE PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DA SOJA. A.L. Melhorança.
EMBRAPA/UEPAE, Dourados, MS.

O experimento foi conduzido no município de Ponta Porã, MS, no ano agrícola de
1989/90, com o objetivo de comparar as formulações bentazon 600 e bentazon 480 no 
controle de plantas daninhas e sua seletividade á cultura da soja. Utilizou-se a cultivar 
UFV/ITM-1 que, por ocasião da aplicação dos tratamentos, encontrava-se no estádio de 
7-8 trifólios e as plantas daninhas no de 3-4 folhas. A dose testada para as duas formulações
foi de 720 g/ha e o delineamento experimental usado foi de blocos ao acaso com quatro
repetições. Os resultados mostraram que não houve diferença significativa, entre as
formulações, no controle de plantas daninhas presentes e que na dose de 720 g/ha, com e
sem óleo mineral, bentazon 600 e bentazon 480 apresentaram controle eficiente deBidens
pilosa e Sida rhombifolia, sendo seletivos para a cultura da soja.

111- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA COM I- 
MAZETHAPYR APLICADO VIA AÉREA E TERRESTRE. A.L. Melhorança* e
S.LA. Alvarenga**. *EMBRAPA/UEPAE, Dourados, MS e **Cyanamid do Brasil,
São Paulo, SP.

Com o objetivo de avaliar o controle de plantas daninhas com imazethapyr aplicado 
via aérea e terrestre, em diferentes vazões, com e sem óleo mineral, foi conduzido um 
experimento em campo, no município de Ponta-Porã, MS, no ano agrícola de 1989/90. A 
cultivar de soja utilizada foi IAS-5 e a dose testada foi de 100 g/ha. O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram 
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